
 
 

doi: 10.22047/2176-1477/2021.v12i1.1179 
Recebido em: 17/05/2019        Aprovado em: 09/11/2020       Publicado em: 15/04/2021 

 

    VOLUME 12, N.1 – JANEIRO/ABRIL 2021 

 

VIVÊNCIAS COM PLANTAS NO UFF ESPAÇO AVANÇADO: 
DISCUTINDO OS CONCEITOS DE ESPÉCIE E 

PLASTICIDADE FENOTÍPICA 

EXPERIENCES WITH PLANTS AT UFF ADVANCED SPACE: DISCUSSING ABOUT 
PHENOTYPIC SPECIES AND PLASTICITY CONCEPTS 

Sueli Soares de Sá Macebo [sueli.uff@gmail.com]1,2  

Luana Vieira Campos [vieiraluanac@hotmail.com]1,3 
Helena Roland Rodrigues Lima [helenarrlima1995@gmail.com]1,4,5,6 

Neuza Rejane Wille Lima [rejane_lima@id.uff.br]1,7 

RESUMO 
O processo de envelhecimento dos brasileiros deverá se intensificar nos próximos 30 anos, 
aumentando a demanda social no que se refere à inclusão de um público ávido por atividades 
e novos conhecimentos. O UFF Espaço Avançado (UFFESPA) é um programa de extensão 
universitária que desde 1993 atua ofertando atividades às pessoas idosas e aposentadas. O 
objetivo deste estudo foi promover, aos atendidos pelo UFFESPA, vivências sobre conceitos de 
espécie e de plasticidade fenotípica, envolvendo planta de importância medicinal e vegetais 
comestíveis.  Três atividades foram realizadas: i) mini palestra que abordou os conceitos de 
espécie e plasticidade fenotípica; ii) exposição de fotos de variedades de vegetais comestíveis;  
iii) oficina que envolveu estratégias para acusar as percepções visuais, táteis e olfativas dos 
participantes em relação as características das folhas de exemplares de Boldo Mirim 
(Plectranthus neochilus Schltr.) que foram cultivados por quatro meses em oito condições 
experimentais (dois tipos de adubo e quatro incidências de intensidade solar). Cada uma das 
três atividades durou 20 minutos. Todos os 10 idosos presentes no UFFESPA no dia das 
atividades - idades entre 65 e 81 anos - participaram de modo dinâmico, tiveram a 
oportunidade de construir novos conhecimentos sobre conceitos biológicos abordados e 
puderam sanar seus questionamentos, atendo os propósitos almejados pelo presente estudo. 
As ações envolvendo idosos devem ser incentivadas e aprimoradas visando ampliar seus 
conhecimentos e proporcionar uma maior participação deste grupo na sociedade. 
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ABSTRACT 
 
The aging process of Brazilians is expected to intensify over the next 30 years, increasing the 
social demand regarding the inclusion of a public eager for activities and new knowledge. The 
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UFF Advanced Space (UFFESPA) is a university extension program that since 1993 has been 
offering activities to the elderly and retired people. The aim of this study was to promote, to 
those attended by UFFESPA, experiences on concepts of species and phenotypic plasticity, 
involving plants of medicinal importance and edible vegetables. Three activities were carried 
out: i) mini-lecture that addressed the concepts of species and phenotypic plasticity; ii) 
exhibition of photos of varieties of edible vegetables; iii) workshop that involved strategies to 
accuse the visual, tactile and olfactory perceptions of the participants about the characteristics 
of the leaves of Boldo Mirim (Plectranthus neochilus Schltr.) specimens that were grown for 
four months in eight experimental conditions (two types of fertilizer and four incidences of 
solar intensity). Each of the three activities lasted 20 minutes. All 10 elderly people present at 
UFFESPA on the day of the activities - ages between 65 and 81 years old - participated 
dynamically, had the opportunity to build new knowledge about biological concepts addressed 
and were able to resolve their questions, meeting the purposes sought by this study. Actions 
involving the elderly should be encouraged and improved to expand their knowledge and 
provide greater participation by this group in society. 
KEYWORDS: Elderly, Mini Lecture, Workshop, Plants, Senses	

INTRODUÇÃO 
A intensificação no processo de envelhecimento dos brasileiros prevista para os 

próximos 30 anos aponta para a existência de aproximadamente 64 milhões de idosos. Esse 
cenário vem criando uma demanda crescente de serviços sociais e de assistência à saúde 
(MAFFIOLETTI et al., 2003; PARAHYBA e SIMÕES, 2006, WONG e CARVALHO, 2006; CLOSS 
e SCHWANKE, 2010; COSTA-LIMA e VERAS, 2013). 

Segundo Barreto, 
No decorrer do século XX, o Brasil experimentou intensas transformações na 
sua estrutura populacional e no padrão de morbimortalidade. A partir da 
segunda metade daquele século a constante queda da taxa de natalidade, 
mais acentuada que a verificada nas taxas de mortalidade tem provocado 
diminuição das taxas de crescimento populacional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2004). Paralelamente, tem-se verificado aumento da expectativa de vida ao 
nascer, que passou de 45,9 anos em 1950 para 73,0 anos em 2008 
(http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/idb2009/a11tb.htm), refletindo o processo 
de envelhecimento da população, com aumentos contínuos e significativos da 
população de idosos (BARRETO, 2013, p. 97). 

De acordo com o Estatuto do Idoso, Lei nº 10.741, datada de 1 de outubro de 2003 
(Dia do Idoso), em seu artigo 10: “é obrigação do Estado e da sociedade assegurar à pessoa 
idosa a liberdade, o respeito e a dignidade, como pessoa humana e sujeito de direitos civis, 
políticos, individuais e sociais, garantidos na Constituição e nas leis” (BRASIL, 2003). Em outras 
palavras, toda e qualquer pessoa idosa é sempre merecedora de todos os seus direitos previstos 
por lei. Para que as leis se façam valer, a pessoa idosa deve conhecer e protagonizar a sua 
própria história de vida. 

Conforme enfatizado por Closs e Schwanke, 
... o grupo de idosos é, hoje, um contingente populacional expressivo em 
termos absolutos e de crescente importância relativa no conjunto da 
sociedade brasileira, daí decorrendo uma série de novas exigências e 
demandas em termos de políticas públicas de saúde e inserção ativa dos 
idosos na vida social (CLOSS e SCHWANKE, 2010, p. 444). 

Assim sendo, há uma demanda de ações que promovam a melhoria da saúde mental 
e qualidade de vida dos idosos para que estes continuem a reverter uma antiga e ultrapassada 
tendência à ociosidade e desinteresse pela socialização e, consequentemente, pela vida. 
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Essa reversão está amparada pela criação e manutenção de: a) centros de convivência 
que promovam atividades sócio-recreativas; b) escolas abertas que promovam cursos e 
programas direcionados ao esporte, à saúde e à cultura; c) serviço de preparação para atender 
as pessoas que estão se aposentando; d) treinamento e assistência para prevenção de doenças 
e acidentes;  e e) investimento no autoconhecimento e autocuidado (BRASIL, 2006, RIBEIRO 
e ARAÚJO, 2012, ALVES et al., 2017, OLIVEIRA et al., 2017). 

O UFF Espaço Avançado (UFFESPA) é um programa de extensão universitária 
interdisciplinar da Universidade Federal Fluminense (UFF) que atende aos idosos e/ou 
aposentados que moram na região do município de Niterói (RJ) e adjacências. Criado em 1993 
e finalmente implantado em 1996, o programa funciona na Escola de Serviço Social Beatriz 
Venâncio da UFF como um centro de convivência que promove atividades de lazer, sócio-
recreativas e culturais.  

O Projeto de Programa de Educação Tutorial do Instituto de Biologia da UFF (ProPET 
Biofronteiras) foi convidado pela diretora do UFFESPA para realizar atividades periódicas. 
Assim, o ProPET planejou expor ações no âmbito da pesquisa, do ensino e da extensão sobre 
plantas medicinais e vegetais comestíveis para aqueles que frequentam este espaço. 

O Boldo Mirim (Plectranthus neochilus Schltr.) foi a planta medicinal escolhida para 
esclarecer conceitos sobre a mensuração das variações no espectro de plasticidade de plantas 
(LIMA, 2017), sendo espectro definido pela sua norma de reação (FUTUYMA, 1998; LIMA et 
al., 2017a).  

Essa planta possui hábito arbustivo, atinge no máximo 50 cm de comprimento, possui 
origem africana e foi introduzida no Brasil durante o período colonial. Sua importância é 
reconhecida mundialmente, pois é amplamente utilizada no tratamento de distúrbios digestivos 
(ROSAL, 2008; ROSAL et al., 2011; LIMA, 2017; LIMA et al., 2017a, 2017b). 

Tanto P. neochilus quanto o Boldo Brasileiro (P. barbatus Andrews), são plantas 
comumente cultivadas em hortas medicinais e jardins no Brasil, na Europa e na Ásia (LUKHOBA 
et al., 2006; ROSAL, 2008; ROSAL et al., 2011; LIMA, 2017; 2017b; CAMPOS et al., 2020), 
expressando plasticidade fenotípica de fácil observação (LIMA, 2017; LIMA et al., 2017a). 

A plasticidade fenotípica dessas plantas permitiu promover a construção do 
conhecimento sobre a interação genótipo vs. ambiente nessas duas espécies de boldo para 
alunos do primeiro ciclo do ensino fundamental do COLUNI (Colégio Universitário Geraldo Reis 
da UFF) (LIMA et al., 2017b; SODRÉ et al., 2018; FERAH et al., 2019), universitários da UFF 
matriculados nas graduações em Ciências Biológicas (LIMA et al., 2017b) e em Engenharia 
Agrícola e Ambiental (CAMPOS et al., 2020). Paralelamente, a plasticidade fenotípica de 
vegetais comestíveis (SNOGERUP et al., 1990) também foi abordada em atividades do Trote 
Cultural UFF, que recebem os calouros e seus familiares e acompanhantes (SODRÉ et al., 
2019b).  

A plasticidade fenotípica expressa pelas plantas permitiu a criação de uma variedade de 
tipos alimentares por meio da agricultura e seleção artificial (CABRAL, 2016; SODRÉ et al., 
2019b).  

A seleção artificial promovida pelos agricultores permite a produção de vários itens 
alimentares com tamanhos e sabores diferenciados a partir de tipos selvagens. Esse é o caso 
da variedade de batatas, milhos, alfaces e tomates, entre muitos outros vegetais que foram 
selecionados a e manipulados pelo Homem (SNOGERUP et al., 1990, 1995; CABRAL, 2016), 
prática essa que começou há pelo menos 10 mil anos (MITHEN, 2007).  

A partir desse cenário, foi realizada uma adaptação das estratégias que envolveu a 
aplicação do ensino não-formal em grupos de calouros da UFF em 2017 (SODRÉ et al. 2019b) 
para atender às demandas de construção de novos conhecimentos para os integrantes do 
UFFESPA. 
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 Desse modo, o objetivo do presente estudo foi propor ações que visaram promover 
aos beneficiários do UFFESPA vivências sobre conceitos de espécie e plasticidade fenotípica 
envolvendo uma planta de importância medicinal (Boldo Mirim) e diversos vegetais que 
compõem a nossa dieta. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 O projeto do presente estudo foi devidamente cadastrado na plataforma SIGPROJ e 
registrado sob o número: 279383.1347.51214.31102017.  
 Antes de aplicar as atividades, os propósitos do estudo foram explicados ao grupo 
focal. Em seguida, foram distribuídos os seguintes termos: Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e Autorização de Uso de Imagem (TAUI). 
Todos os participantes concordaram em atuar nas atividades propostas e, em seguida, 
assinaram todos os termos. 
 
Cultivo do Boldo Mirim 
 Conhecimentos sobre a plasticidade fenotípica das características anatômicas do 
Boldo Mirim e de suas propriedades fitoterápicas frente às diferentes condições ambientais ou 
de cultivo foram reportados por diferentes autores (ROSAL, PINTO e BRANTS, 2009, ROSAL 
et al., 2011; LIMA, 2017; LIMA et al., 2017a,b; SODRÉ et al. 2018; 2019a,b) e deram 
embasamento para elaborar e interpretar este experimento, que visou demonstrar os efeitos 
de diferentes tipos de adubos e graus de insolação sobre a expressão fenotípica desta planta. 
 Para construir o experimento, foram utilizadas 240 estacas provenientes de um 
mesmo genótipo, denominado planta mãe, cultivado em solo sem adição de adubo, sob 50% 
de insolação e irrigação regular por aspersão (8h/8h). Cada estaca tinha cerca de 10 
centímetros de comprimento, contendo três internódios. Foram plantadas em grupos de 10, 
em 24 vasos com cinco litros de capacidade cada.  
 Em 12 destes 24 vasos, foi adicionado solo com adubo contendo húmus de minhoca 
e esterco bovino produzido pela empresa Verde Vida. Nos outros 12 vasos, adicionou-se solo 
contendo compostagem vegetal e esterco avícola fabricado pelas empresas Terra Preta da 
Serra e Vitaplan, respectivamente. Esse segundo solo foi produzido a partir da proporção 3:1, 
ou seja, três partes do solo com compostagem vegetal e uma parte de esterco avícola.  
 Foram estabelecidas oito condições de cultivo (Quadro 1). Quatro dos 24 vasos foram 
expostos ao sol sem sombreamento. Os outros 20 vasos foram transferidos para três das cinco 
estufas da Faculdade de Farmácia, pertencentes ao PET Farmácia VIVA, localizadas no Campus 
do Gragoatá, Niterói, RJ. Essas três estufas são cobertas por tela da marca Sombrite de tipos 
90, 70 e 50, que conferem, respectivamente, insolação de 10%, 30% e 50%.  
 Durante quatro meses (maio a agosto), todos os vasos foram irrigados até o ponto 
de saturação do solo em intervalos de três dias durante todo o período de cultivo, com exceção 
dos dias chuvosos.  
 No dia anterior à oficina, foram selecionadas oito plantas (ramos com raízes) 
representativas daquelas que estavam nas oito condições de cultivo (Quadro 1). 
Os tamanhos das plantas variaram entre 20 e 50 centímetros, dependendo das suas taxas de 
crescimento. Isto é, as plantas que cresceram nos menores níveis de sombreamento (10% e 
30% de incidência solar) apresentaram maior crescimento dos ramos (entre 50 e 80 
centímetros) e maiores áreas foliares para compensar a menor incidência direta de luz. Por 
outro lado, as plantas que receberam maior quantidade de luz (50% e 100% de incidência 



232 | P á g i n a  
VIVÊNCIAS COM PLANTAS NO UFF ESPAÇO AVANÇADO...                                            pp: 228-242  

Revista Ciências & Ideias, ISSN 2176-1477                        Rev. Ciênc. & Ideias	

    VOLUME 12, N.1 – JANEIRO/ABRIL 2021 

 

solar) apresentaram menor crescimento dos ramos (entre 20 e 50 centímetros) e uma área 
foliar relativamente menor, porém com maior número de folhas por ramo.  

Quadro 1. Condições de cultivo do Boldo Mirim quanto ao grau de insolação e aos tipos de adubos.  

CONDIÇÕES INSOLAÇÃO TIPOS DE ADUBOS VASOS 

1 
100% 

Compostagem Vegetal + Esterco de Avícola 1 

2 Húmus de Minhoca + Esterco Bovino 2 

3 
50% 

Compostagem Vegetal + Esterco de Avícola 3 

4 Húmus de Minhoca + Esterco Bovino 4 

5 
30% 

Compostagem Vegetal + Esterco de Avícola 5 

6 Húmus de Minhoca + Esterco Bovino 6 

7 
10% 

Compostagem Vegetal + Esterco de Avícola 7 
8 Húmus de Minhoca + Esterco Bovino 8 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 As plantas mais representativas foram selecionadas e retiradas com raízes. Essas 
foram individualmente plantadas em oito vasos de três litros cada, contendo parte dos solos 
que estavam nos vasos originais para manter as condições experimentais.  
 Após o plantio, esses vasos foram transportados para o UFFESPA, a fim de aplicar a 
oficina que levou os participantes a experimentarem individualmente, por meio da visão, do 
tato e do olfato, as características das folhas do Boldo Mirim quando cultivada nas oito 
condições experimentais diferentes entre si (Quadro1). 
 
Atividades realizadas 
 As atividades promovidas no UFFESPA, com duração de 20 minutos cada, foram: a) 
mini palestra; b) oficina com exemplares do Boldo Mirim plantados nos oito vasos, seguindo 
as condições expostas no Quadro1; c) exposição com seis fotos de vegetais comestíveis e 
explicação da variabilidade de fenótipos e da relação filogenética entre eles. 
 
Aplicação de Mini Palestra  
 A mini palestra foi ministrada com exposição de seis slides para tratar de quatro 
conceitos de espécie que são mais aceitos na literatura e o conceito de plasticidade fenotípica 
(Quadros 2 e 3). Foram utilizados exemplos do dia a dia: a) geração de raças de cães; b) 
produção de tipos de alimentos; c) tipos de plantas que são popularmente chamadas de boldo 
e que têm importância medicinal, esclarecendo aspectos socioculturais que envolvem a ação 
do homem nos processos naturais. 

Quadro 2. Conceitos de espécie mais abordados na literatura científica, segundo Futuyma (1998). 

  Conceito  Definição Autor/Ano 

• Biológico 

“Grupo de indivíduos férteis que não podem se 
reproduzir com outros grupos” DOBZANSKY/1935 

“Grupos de populações isoladas reprodutivamente 
de outros” MAYR/1942 
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• Evolutivo 
“Linhagem única descendente de um ancestral que 
mantém identidade própria em suas tendências 
evolutivas” 

WILER/1978 

• Filogenético “Aglomerado basal de organismos distintos de 
outros que envolve padrão de ancestralidade”  CRACRAFT/1989 

• Reconhecimento 
“População mais inclusiva de organismos com dois 
genitores que compartilham um sistema comum 
de fertilização” 

PATERSON/1985 

• Coesão “População mais inclusiva que possui potencial 
para coesão fenotípica” TEMPLETON/1976 

• Ecológico “Linhagem que ocupa e evolui numa zona 
adaptativa diferente de outras zonas” VAN VALEN/1976 

• Internodal 

“Grupo de organismos coespecíficos devido à 
associação comum em uma parte da rede 
genealógica entre dois eventos de separação 
permanente, que envolveu ou não a extinção de 
parte do grupo” 

KONET/1993 

Fonte: Sodré et al. (2019a, p. 121).  

Quadro 3. Perguntas que foram aplicadas e explicadas pela interlocutora, segundo Futuyma (1998). 

Pergunta Definição (autor/ano) 

O que é plasticidade 
fenotípica? 

“Capacidade de um determinado ser vivo, construído por um determinado 
conjunto de genes (genótipo), de apresentar diferentes características 
(fenótipos) em função das condições ambientais” (FUTUYMA/1998). 
 

O que é norma de 
reação? 

“Gama de fenótipos que são produzidos a partir de um genótipo quando 
expostos a fatores ambientais distintos” (WOLTERECK/1909).  
 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

 Durante essa atividade, todas as dúvidas dos participantes sobre a evolução de 
animais envolvendo os cães (SÁ, 2002), o homem e outros primatas (VIEIRA e FALCÃO, 2012; 
LOPES, 2013) e sobre a existência de diferentes espécies que são chamadas de boldo (LIMA, 
2017) foram prontamente sanadas com exemplos. 
 
Aplicação das oficinas 
 Foi esclarecido aos participantes do UFFESPA que haveria uma oficina em três etapas: 
a) para observar, tocar e cheirar as estacas do Boldo Mirim plantadas em oitos vasos expostos 
às diferentes condições experimentais (Quadro 1). Esses vasos foram expostos numa mesa; 
b) responder um questionário de múltipla escolha; c) ouvir explicações para as respostas 
esperadas. 
 Para fazer as escolhas, cada participante recebeu os questionários impressos em 
folhas A4 para marcar suas respostas (Quadros 4 e 5). Adicionalmente, foi informado aos 
participantes que cada um poderia perceber textura, odor e cor, de forma diferenciada, 
segundo suas habilidades táteis, olfativas, visuais, respectivamente, características estas que 
independem da idade ou do gênero (DURAN-BADILLO et al., 2020). 
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Quadro 4. Questionário 2 sobre características do Boldo Mirim aplicado aos participantes. 

Baseado em suas observações, marque com X uma das opções e indique o desempate 
 

a) Qual é a planta com mais folhas? 
Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 

  
Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 

 
Desempate entre as observações: Vaso número: _________ 

 
b) Qual é a planta com menos folhas 

Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 
  

Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 
 

Desempate entre as observações: Vaso número: _________ 
 

c) Qual é a planta com folhas mais cheirosas? 
Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 

  
Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 

 
Desempate entre as observações: Vaso número: _________ 

 
d) Qual é a planta com folhas menos cheirosas? 

Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 
  

Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 
 

Desempate entre as observações: Vaso número: _________ 
 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Quadro 5. Questionário 2 sobre características do Boldo Mirim aplicado aos participantes. 

Baseado em suas observações, marque com X uma das opções e indique o desempate 
a) Qual é a planta com folhas mais ásperas? 

Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 
  

Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 
 

Desempate entre as observações: Vaso número: _________ 
 

b) Qual é a planta com menos folhas menos ásperas? 
Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 

  
Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 

 
Desempate entre as observações: Vaso número: _________ 

 
c) Qual é a planta com folhas mais verdes? 

Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 
  

Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 
 

Desempate entre as observações: Vaso número: _________ 
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d) Qual é a planta com folhas menos verdes? 

Observação 1 Vaso 1 (    ) Vaso 2 (    ) Vaso 3 (      ) Vaso 4 (    ) 
  

Observação 2 Vaso 5 (    ) Vaso 6 (    ) Vaso 7 (      ) Vaso 8 (    ) 
 

Desempate entre as observações: Vaso número: _ 
________ 

  

Fonte: Elaborado pelas autoras 

Vivência sobre a Variedade Fenotípica de Vegetais Comestíveis 
 Primeiramente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a plasticidade fenotípica 
de plantas que explicam a geração de diferentes tipos vegetais comestíveis e sua relevância 
na nossa cultura alimentícia (SNOGERUP, GUSTAFSSON e BOTHMER, 1990, 1995; SHAW e 
RYAN, 2015, CABRAL, 2016).  
 Depois foram selecionadas fotos obtidas na internet e em livros para exemplificar os 
casos de variedade de fenótipos em vegetais comestíveis, a exemplo de alfaces, bananas, 
batatas, milhos e tomates - e também o curioso caso que envolve o brócolis, a couve-flor, a 
couve, o repolho, o rabanete e a couve de Bruxelas, que são todos originários da mesma 
espécie: a mostarda selvagem (SNOGERUP, GUSTAFSSON e BOTHMER, 1990, 1995; CABRAL, 
2016; SODRÉ et al, 2019b). 
 Para a vivência sobre a variedade de vegetais comestíveis foram, primeiramente, 
expostas cinco fotos que ilustravam diferentes tipos de: i) alfaces, ii) bananas, (iii) batatas, 
(iv) milhos e (v) tomates. Em seguida, foi informado que os tipos morfológicos de cada vegetal 
comestível são visivelmente diferentes entre si, mas que pertencem à espécies distintas. Ou 
seja, todas as bananas pertencem à mesma espécie e o mesmo ocorre entre todas as batatas 
e os outros itens alimentares demonstrados (SODRÉ et al., 2019b). 
 Ao final da exposição de fotos, foi frisado que essa variedade de vegetais comestíveis 
surgiu e se estabeleceu nos cultivos promovidos pela ação humana, que se deram através de 
seleção de fenótipos específicos (tipos morfológicos) e cruzamentos programados 
(SNOGERUP, GUSTAFSSON e BOTHMER, 1990, 1995; CABRAL, 2016). Esse tipo de seleção é 
denominado artificial (FUTUYMA, 1998). 
 Para finalizar, foi exposta a sexta foto contendo couve, couve de Bruxelas, couve-flor, 
brócolis, repolho e nabo, sendo informado que, apesar destes variados itens alimentícios serem 
muito diferentes entre si - em termos morfológicos e na questão do gosto – todos eles 
pertencem a uma única espécie de mostarda selvagem (SODRÉ e al., 2019b). Foi reforçada a 
explicação que esses itens alimentares vegetais se originaram e são mantidos através de 
seleção artificial e cruzamentos realizados pela ação humana, mais especificamente pelos 
agricultores. Foi informado que o mesmo acontece com inúmeras plantas de jardim 
(SNOGERUP, GUSTAFSSON e BOTHMER, 1990, 1995; FUTUYMA, 1998; CABRAL, 2016).  
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Os dez participantes presentes no UFFESPA no dia das vivências promovidas pelo 
ProPET Biofronteiras tinham idades que variavam entre 65 e 81 anos.  

Durante a minipalestra, os participantes fizeram várias perguntas sobre as 
características dos tipos de boldos e suas propriedades fitoterápicas, informando que 
conheciam o uso dessas plantas. 
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Foi explicado que existem várias espécies de plantas popularmente conhecidas como 
boldo, que inclusive pertencem a famílias diferentes: o verdadeiro boldo é oriundo do Chile 
(Peumusboldus, Molina família Monimiaceae) e os demais são oriundos da África (gênero 
Plectranthus pertencente à família Lamiaceae; gênero Vernonia pertencente à família 
Asteraceae) (LIMA, 2017; ).  

Ao final da minipalestra, os participantes informaram que desde a infância conheciam 
alguns tipos de boldo e que utilizavam todos, na forma de infusão (chá), para tratar distúrbios 
digestivos e hepáticos. A interlocutora da oficina confirmou essa prática como correta, porém 
advertiu que uma espécie de boldo pode ser maléfica à saúde quando ingerida em grandes 
doses, citando o Boldo Brasileiro (P. barbatus, Andrews) (COSTA, 2006).  

Assim como no estudo realizado por Silva e Santos (2017), foi diagnosticado que as 
pessoas normalmente conhecem as propriedades fitoterápicas das plantas através das 
tradições familiares que são transmitidas entre as gerações. Entretanto, esses usuários, muitas 
vezes, desconhecem o potencial tóxico das plantas de uso medicinal quando não utilizadas da 
maneira correta. 

Foi explicado aos participantes que o Boldo Brasileiro apresenta importância fitoterápica 
reconhecida; porém, pode causar indisposição intestinal e até ação abortiva quando ingerido 
em altas doses (COSTA, 2006). Por isso, é de extrema relevância compreender que existem 
diferentes espécies de plantas medicinais e saber identificá-las para fazer uso correto (LIMA, 
2017, LIMA e al., 2017a, b).  

Conforme relatou Lopes e colaboradores, 
“Valorizar os saberes etnobotânicos tradicionais sobre plantas medicinais 
acumulados por membros da comunidade, e perpetuá-los, ao unir o 
conhecimento científico e o popular, amplia as vivências dos membros das 
comunidades, auxiliando-os nas questões por eles enfrentadas no dia a dia.” 
(LOPES et al., 2011, p. 34).  

   Assim, a minipalestra cumpriu seu propósito, pois trouxe ao grupo focal 
conhecimentos teóricos na área de Ciências Biológicas, envolvendo exemplos e questões do 
dia a dia da nossa sociedade, como a produção de uma variedade fenotípica de itens 
alimentares e de animais de estimação. 

Ao final da minipalestra, alguns participantes questionaram a tese de que “homens 
vieram dos macacos”, perguntado se ela ainda era válida. Foi explicado que, assim como nas 
demais espécies, a evolução ocorre em todos os níveis e o homem tem um ancestral que faz 
parte da linhagem dos primatas. Foi enfatizado que, provavelmente, o homem se originou de 
uma espécie que também deu origem ao chimpanzé (Pan troglodytes Blumenbach 1775) e ao 
bonobo (P. paniscus Schwarz, 1929) (LOPES, 2013), esse último erroneamente chamado de 
chimpanzé pigmeu. Porém, o homem não veio diretamente dos macacos (FUTUYMA, 1998). 

A maioria dos participantes concordou com essa explanação. Contudo, duas idosas 
evocaram a hipótese criacionista para explicar a origem do homem (DAMINELI e DAMINELI, 
2007). Essa evocação foi respeitada pela interlocutora, pois conforme concluiu Vieira e Falcão 
(2012, p. 138), em seu estudo com estudantes do ensino médio, “o ensinamento bíblico da 
criação divina das espécies se restringe a aceitação da teoria da evolução biológica”. 

Os participantes acharam muito interessante que os itens alimentares que o grupo de 
alimentos constituídos pela couve, couve de Bruxelas, couve-flor, brócolis, repolho e nabo 
pertençam à mesma espécie (SNOGERUP, GUSTAFSSON e BOTHMER, 1990, 1995; CABRAL, 
2016). Três participantes informaram que todos esses alimentos provocavam neles um 
desconforto intestinal e que nossa informação era pertinente.  
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Foi explicado que esse desconforto pode ser consequência da síndrome do intestino 
irritável que, por vezes, está relacionado ao consumo de repolho, brócolis e couve-flor, entre 
outros itens alimentares (ANDRADE et al., 2014).  

As fotos dos outros itens alimentares - bananas, batatas, tomates, milhos e alfaces - 
que exemplificavam a variedade fenotípica e a criação de tipos distintos quanto à forma e ao 
sabor também despertaram interesse dos participantes. 

Os participantes acharam intrigante que cães (Canis lúpus familiaris Linnaeus, 1758) 
pertençam à mesma espécie e que a variedade fenotípica, decorrente do processo de 
cruzamentos selecionados pelo homem, explicava a existência de tantas raças (SÁ, 2002).  

Além disso, eles questionaram por que os cientistas tinham tantos conceitos sobre 
espécie. Foi explicado que os conceitos apresentados não incluíam todos os existentes 
(FUTUYMA, 1998) e que a definição de espécie era um dos temas mais discutidos em Biologia, 
principalmente pelos cientistas que estudam a evolução e a taxonomia das espécies. 

Todos os dez participantes do UFFESPA responderam às perguntas dos questionários 
(Quadros 4 e 5). Os resultados obtidos indicaram as respostas para os aspectos relacionados 
ao número de folhas e maior aspereza destas foram aquelas que mais se aproximaram do 
esperado (Tabelas 1 e 2).  

Através dessa atividade, os participantes perceberam que as diferentes plasticidades 
fenotípicas das plantas (Tabelas 1 e 2) ocorreu em consequência de condições experimentais 
impostas (Quadro 1). Ao final, a maior parte dos participantes informou que, apesar de haver 
discordância durante essa atividade quanto às opiniões dos demais, isso não influenciou em 
suas respostas. Assim, ficou evidente que a plasticidade fenotípica pode confundir aqueles que 
coletam, cultivam ou compram os seus alimentos por envolver uma diversidade de tipos 
morfológicos.  
Tabela 1. Frequência absoluta de respostas dadas para as categorias de classificação de estacas do 
Boldo Mirim, oriundas dos vasos de 1 a 8, quanto à quantidade de folhas e intensidade de odor, a 
partir da comparação sequencial (Quadro 4). São indicadas as respostas esperadas (RE), segundo 

julgamento da equipe executora das atividades e o percentual das respostas obtidas (%RO). 

Perfil dos Participantes Vaso Escolhido 

Gêneros Idades Mais 
folhas 

Menos 
folhas 

Mais 
odor 

Menos 
odor 

F 65 2 8 8 4 
F 63 2 8 4 4 
F 63 2 8 3 1 
M 64 2 8 2 4 
F 65 2 8 5 8 
F 65 2 8 6 6 
F 69 2 8 8 1 
F 73 2 8 8 7 
F 79 2 8 4 2 
F 81 2 8 4 7 

(RE) 2 8 4 1 
(% RO) 100% 100% (30%) (20%) 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Novamente, foi evocado o exemplo do Boldo Brasileiro que tem folhas maiores que o 
Boldo Mirim. Porém quando essa espécie é cultivada à sombra, suas folhas se assemelham as 
folhas do Bolo Brasileiro, em termos de tamanho, o que pode confundir o usuário (LIMA et al., 
2017a). 
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Ao final, travou-se uma conversa para conscientizar os participantes que o Homem 
interfere na natureza, utilizando as plantas para obter melhor qualidade de alimentos e 
recursos para sua sobrevivência, quanto às necessidades de habitação, produção de remédios, 
ferramentas, lazer e prazer (MAZOYER e ROUDART, 2008; CABRAL, 2016).  

Como foi exemplificado durante a minipalestra, há problemas de identificação de 
espécies de importância medicinal que podem levar ao uso equivocado e preocupante a 
exemplo do Boldo Brasileiro que, quando ingerido em altas doses, pode provocar aborto 
(COSTA, 2016). 

Durante a palestra também foi comentado que as plantas fornecem vários tipos de 
fibras, energia e matérias-primas para fabricação de roupas e de ferramentas para serem 
empregadas em construções ou ainda para a elaboração de jardins e bosques objetivando a 
contemplação estética (MAZOYER e ROUDART, 2008; CABRAL, 2016). 
Tabela 2. Frequência absoluta de respostas dadas para as categorias de classificação de estacas do 
Boldo Mirim, oriundas dos vasos de 1 a 8, quanto intensidade de aspereza e da cor verde, a partir da 
comparação sequencial (Quadro 5). São indicadas as respostas esperadas (RE), segundo julgamento 

da equipe executora das atividades e o percentual das respostas obtidas (% RO). 

Perfil dos Participantes Vaso Escolhido 

Gêneros Idades Mais 
áspera 

Menos 
áspera 

Mais 
verde 

Menos 
verde 

F 65 7 4 2 1 
F 63 8 8 7 1 
F 63 5 8 5 8 
M 64 2 1 8 2 
F 65 2 6 7 1 
F 65 2 4 3 1 
F 69 7 3 7 6 
F 73 5 4 5 2 
F 79 1 3 2 1 
F 81 2 6 5 6 

(RE) 2 2 8 7 
(% RO) 40% 20% 30% 50% 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Alguns participantes perguntaram sobre a melhor condição para se plantar o Boldo 
Mirim e, assim, obter um chá de boa qualidade. Esta pergunta foi respondida com a explicação 
que, ao final do experimento, seriam dosados os rendimentos dos óleos essenciais nas folhas 
(ROSAL, PINTO e BRANTS, 2009, ROSAL et al., 2011), mas que provavelmente a condição de 
50% de insolação e adubação com esterco avícola seria o ideal para uma produção em 
biomassa mais proveitosa e em curto prazo (ROSAL, 2009). 

 Essas interlocuções ocorridas durante e após as atividades de extensão universitária 
promovidas pelo ProPET Biofronteiras vêm ao encontro do que foi enfatizado por Ribeiro e 
Araújo (2012): 

A Extensão pode ainda ser vista como uma via de mão dupla, em que haverá 
troca de conhecimento entre o saber científico (acadêmico) e o empírico 
(popular), e consequente produção de conhecimento como resultado das 
reflexões e dos “confrontos” com a realidade, possibilitando a democratização 
do conhecimento acadêmico e participação da comunidade na universidade 
(RIBEIRO e ARAÚJO, 2012, p. 32). 

Assim, a compreensão dos participantes sobre questões biológicas de parentesco, 
sobre a plasticidade fenotípica de plantas e de animais, como no caso dos cães, resultou de 
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autonomia e independência ligadas à manutenção do funcionamento integrado e harmonioso 
de cognição, humor, mobilidade e comunicação (RIBEIRO e ARAUJO, 2012). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 As vivências promovidas para o público do UFFESPA serviram para demonstrar aos 
participantes do evento que a grande maioria das plantas que ingerimos para tratamento de 
doenças e para nos alimentar passou e continua passando por seleção artificial orquestrada 
pelo homem, com o objetivo de tornar as linhagens mais eficazes em termos médicos e mais 
palatáveis, digeríveis, produtivas e vistosas.  
 Também foi informado aos participantes que isso vem ocorrendo em diferentes 
culturas há cerca de onz mil anos, desde quando o homem passou da fase de caçador-coletor 
para a de agricultor e pecuarista, ficando culturalmente mais fortalecido para estabelecer laços 
afetivos e ter a capacidade de solidificar assentamentos, tais como vilas, cidades e castelos 
(MAZOYER e ROUDART, 2008, SHAW e RYAN, 2015, CABRAL, 2016).  
 Nas vivências promovidas no UFFESPA, visou-se transmitir tais informações 
respeitando as individualidades quanto à construção do conhecimento, privilegiando a 
integração do grupo, a qualidade de reflexões e as relações construídas. Conforme enfatizado 
por Oliveira et al. (2017), a concretização de tais reflexões e relações propicia a construção de 
uma postura autônoma na busca de qualidade de vida - um importante dispositivo de 
enfrentamento à solidão e ao isolamento indesejados, promotor na construção de vínculos e 
ampliação da rede social para idosos.  
 Em conclusão, verificou-se que o envolvimento dos participantes do UFFESPA durante 
as vivências alcançou os nossos propósitos. Ações envolvendo idosos em questões da 
humanidade e suas interações com o ambiente devem ser incentivadas e aprimoradas, visando 
valorizar seus conhecimentos prévios e provendo a construção de novos saberes, contribuindo, 
assim, na crescente redução da indesejável incapacidade funcional deste importante segmento 
da sociedade. 
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